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Discutem-se as mutações da dinâmica sociocultural provocadas pela emergência
e expansão dos periódicos eletrônicos, na condição de tecnologia comunicacional-
informática da sociedade contemporânea,a partir da concepção de comunicação
científica e de sua categorização. A análise da evolução conceitUal desses
periódicos, de sua categorização, vantagens e desvantagensmostra, no entanto,
que se tais mutações vinculam-se ao status quo das sociedades e de suas
respectivas comunidades científicas, em termos genéricos, persistem
questionamentos, concernentes, por exemplo, ã prioridade da descoberta
científica, ao sistemade avaliação e ã preservaçãodas informações. Reafirma-se,
assim, a crença de uma "coexistência pacífica" entre periódicos científicos
impressos e eletrônicos, pelo menos por algum tempo, com a prevalência de




Considerable attention has been paid to the changes in socio-cultural dynamics
caused by the emergenceand expansion of electronic journals. Discussion of the
impact of this computer-basedcommunication medium on contemporary society
should start from an examination of the various categories of scientific
communication. An analysis of the conceptual featuresof these journals, of their
categorization,advantagesand disadvantages,shows, however, that such changes
are cIosely linked to the status quo of society and of its respective scientific
communities.Certaingeneralproblernsstill need to be settled,rangingfrom priority
in scientific discoveryto the establishmentof systemsfor e\'aluatingand archiving
information. There will be a period of peaccful coexistence between printed and
electronic scientific journals, at least for some time, followed by the eventual
domination of electronic versions of printed versions.
Key words: Electronic journals, electronic scientific journals, electronic
communication of scientific information.
Resumen
Se discuten los cambios de Ia dinámica sociocultural provados por Ia emergencia
y expansión de los periódicos electrónicos, en Ia condición de tecnología de
comunicaciones e informática de Ia sociedad contemporánea. Esto, a partir de
Ia concepción de comunicación científica y de su categorización. EI análisis de
Ia evolución conceptual de esos periódicos, de su categorización, ventajas y
desventajas, muestra también que si tales mutaciones se vinculan ai statu-quo
de Ias sociedades y de sus respectivas comunidades científicas, en términos
genéricos, persisten cuestionamientos concernientes, por ejemplo, a Ia prioridad
dei descubrimiento científico, ai sistema de evaluación y a Ia presen'ación de
Ias informaciones. Así se reafirma Ia creencia de una "coexistencia pacífica" ai
menos por algún tiempo, entre periódicos científicos impresos electrónicamente
con el prevalecer de réplicas electrónicas de Ias versiones impresas.
Palabras-cIaves: Periódicos científicos electrónicos, comunicación científica
c1eclrónica, periódicos electrónicos.
1. Introdução
Em meioà parafernáliade recursostecnológicosque ca-
racterizama sociedadecontemporânea,destaca-sea expansão
das redes eletrônicas de informação, com ênfase para a
Internet,exemplificadapelo aumentode sUesnacionais: o
Cadê,o maiorcatálogode páginasbrasileiras,encerrou1998
com110.000sites,contra45.000do ano de 1997.E é no con-
textodasredesque grassamas revistaseletrônicas,muitasdas
quaiscomopublicaçõescientíficas.
Ora,se as NovasTecnologiasde Informaçãoe de Comu-
nicação(NTIC) alteramas formasde relaçõessociais e de
práticasculturaisvigentes,com certeza,o nívelde transforma-
çõesprocessadasestásemprediretamentevinculadoao status
quodecadasociedade.Isto porque,em nenhumacircunstân-
cia,aevoluçãocientíficae tecnológica,tal como o decantado
fenômenoda globalização,ocorre de forma eqüitativa.Ao
contrário,acentuaa relaçãodesigualde poder entreo Norte
e o Sul,de tal formaque os paísesem desenvolvimentoen-
frentamo riscode a evoluçãotecnológicarepresentaravanço
aserviçodo lucroe da dominação.Além do mais,há questio-
namentosemtornodos impactossociaisdessesavanços,en-
volvendoaspectoseconômicosda produçãoe distribuiçãoda





Assim, semnegara força das NTIC e as vantagensdaí
advindas,no sentidode supriras necessidadesinformacionais
de formamaiságil,com maioracuidade,precisão,completeza
e respeitoàs singularidadesindividuais,enfatiza-seque o de-
senvolvimentocientíficoe tecnológiconão pode ser desvin-
culado das práticassociais.Ciênciae tecnologiaemergemda
sociedadee nela são aplicadas,incorporandoa dinamicidade
e as idiossincrasiasinerentesaosprocessossociais,de tal forma
que não se temumasociedadetecnológicaúnica,massocie-
dadestecnológicasdistintas.
Como decorrência,discute-sea relevânciados periódicos
científicos eletrônicos como tecnologia comunicacional-
informáticadasociedadehodierna,no contextoda comunicação
científica,atéporqueemergemposiçôesantagônicasque exal-
tame renegama forçade mutaçôesinstauradaspor suadisse-
minaçãono âmbitoda dinâmicasociocultural.Paratanto,dis-
corre-se enpassant sobre a comunicação científica e sua
categorização,destacando-seo domínioeletrônico,paraentão
se discutira concepçãode periódicocientíficoeletrônico,sua
evolução,categorização,vantagense desvantagens.
2. Comunicação científica e categorização
Le Coadic 0996, p. 27) assegura:
As atividadescientíficase técnicassão o manancialde onde surgemos
conhecimentoscientíficose técnicosque se transformarão,depois de
registrados,eminformaçõescientíficase técnicas.Mas,de modo inverso,
essasatividadessó existem,só se concretizam,medianteessasinforma-
ções.A informaçãoé o sangueda ciência.Seminformação,a ciência
não podese desenvolvere viver.Seminformaçãoa pesquisaseriainútil
e não existiriao conhecimento.Fluido precioso,continuamenteprodu-
zido e renovado,a informaçãosó interessase circula,e, sobretudo,se
circula livremente.
É estaidéiade circulaçãoque se denominacomunicação.
Estapermitea trocade informaçôes,donde se conclui que,
enquantoa informaçãoé um produto, uma substância,uma
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matéria,a comunicaçãoé um ato,um mecanismo,um processo
de intermediaçãoque permiteo intercâmbiode idéiasentreos
indivíduos.A comunicaçãoé um fenômenointrínsecoao ho-
mem,variandode acordocom ascaracterísticasdosgruposnos
quaise entreos quaisse efetiva.No casoespecíficoda comu-
nicaçãocientífica,englobaas atividadesassociadasà produção,
à disseminaçãoe ao uso da informação,desdeo momentoem
queo cientistaconcebeumaidéiaparapesquisaratéa aceita-
çãodos resultadoscomo constituintedo estoqueuniversalde
conhecimentos.Estudosclássicosrestringem-naosmembrosda
comunidadecientífica.Na atualidade,em que pesea forçadas
NTIC,consolida-sea tendênciade compartilharos conhecimen-
toscientíficoscom toda a sociedade,o que requer interação
entrejornalistase cientistas.É a conscientizaçãode que ciência
e jornalismonão figuramcomoesferasautônomasou antagô-
nicas,mascomplementares,enfatizando-se,então,a responsa-
bilidadesocial da ciência, com maior ênfasena divulgação
científica,o que representacrescenteaproximaçãoentre os
camposcientíficoe jornalístico.
Emqualquerdasduasconcepções,a comunicaçãocien-
tíficafavoreceao produto (produçãocientífica)e aos produ-
tores(pesquisadores)visibilidade e credibilidade no meio
socialemqueprodutoe produtoresse inserem,o que justifica
o fatode o cientistalançarmãode formasdistintasde comu-
nicaçãoparadifusãode seu trabalho,configurandoa divisão
tradicional:comunicaçãoformal e comunicaçãoinformal.De
formasucinta,a primeirase dá mediantediferentesmeiosde
comunicaçãoescrita,com destaquepara livros, periódicos,
obrasde referênciaem geral,relatóriostécnicose revisõesde
literatura.Entreseusaspectospositivosestãoa possibilidade
dealcançarum público maisamplo, a armazenageme recu-
peraçãomaisseguras,o volume moderadode informações
redundantes,maior rigidez e controle mediante avaliação
prévia,emborapossuacomodesvantagenspouco retornopara






colégiosinvisíveis.É a comunicaçãopessoaa pessoa.Chamada
por Le Coadic(996) de comunicaçãooral, incorporaformas
públicasde trocade informações,taiscomo conferências,co-
lóquiose seminários,e privadas,comoconversas,telefonemas,




de maioratualizaçãoe rapidez,logo, de menorcusto,alémde
permitirao pesquisadorselecionaros itens de seu interesse,
fornecendo-lhefeedbackimediato,o que garantedinamicidade
e fluidez.Porém,apresentaproblemaspertinentesà armazena-
geme recuperação,acessoe à disseminaçãoao da informação.
Por ser flexívele fluida,pode perder-senumcurtoespaçode
tempo,alémde dificultaro seu estudoe controlee favorecer
a inserçãode conhecimentossema necessáriaavaliação.O
acesso,restritoe limitado,torna-seelitistae fechado.A disse-
minação,exclusivista.
De qualquerforma,tal categorização,enquantorepresen-
taçãosimbólicae simplificada da realidade,nãoconstituiuna-
nimidade.Apresenta-sefrágil, diantedas especificidadesdos
diferentescamposde estudo.O formale informalprivilegiam
maisa produçãodo artefato(documento)do que os aspectos
comportamentaispresentesno processocomunicacional.Ade-
mais, os meios eletrõnicos tendem a alterar c'onsubstan-
cialmenteo processode difusãodo conhecimento,e portanto,
a formade atuaçãoe concepçãodos canaisde comunicação.
As interaçõeseletrõnicasreconfigurama tessiturasocial e a
identidadecultural dos povos, rompendo a compressãoda
distânciae da escalade tempo.O sistemade decisãotorna-
se planetário,semfronteirasou limites.Como decorrência,se
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há quem inclua ainda a comunicaçãoque se concretizapor
meioseletrônicos,magnéticosou óticos,no âmbitoda comu-
nicação informal (e-mails, bate-papos,grupos de discussão
etc.) ou formal (periódicos científicos eletrônicos,obras de
referênciaeletrônicasetc.), paraMcMurdo (995), a comuni-
caçãocientíficaeletrônicaé, em sua essência,a transmissão
de informaçõescientíficasvia meioseletrônicos.Pode servista
sob duas perspectivas:a) como um processo de mudanças
estruturaisinduzidas tecnologicamente,ou seja, como resul-
tantedasNTIC; b) como um recursoparaincrementare aper-
feiçoaro contatoentre cientistas.
Quantoaostraçoscaracterísticos,a comunicaçãoeletrônica
posiciona-seentreos domíniosformal e informal:"... [agora,
uso]a comunicaçãoinformalpara inovaçõese o sistemafor-
malparabackground"(Anderson,1991,p. 506).A princípio,
comoos formais, atingeum público potencialmenteamplo
e, maisainda, a seleção de canal e do conteúdo é de res-
ponsabilidadedo pesquisador.Só que, tal como o informal,
permiteacessoa informaçõesrecentese dá retorno imediato
aosautores,apesarde apresentarvolumede redundância,às
vezessignificativo,e não passarpelo crivo da comunidade
científica,salvocuidadosrecentesconcernentesà editoração
eletrônicade periódicoscientíficos.Claro estáque são colo-
caçõesgenéricas, porquanto o nível de atualização, por
exemplo,dependeintrinsecamentedo conteúdorepassadoe
nãodo veículoper se.De formasimilar, a retroalimentação
temmaior agilidade nos grupos de discussão do que nos
periódicoseletrônicos.Quanto à armazenageme recupera-
ção,mesmosema rigidezdo terrenoformal,as informações
eletrônicasnão têm a fragilidadedas conversas,dos relatos
orais,pois é semprepossível sua impressão,o que garante
a preservaçãodas informações e sua utilização posterior.
Diantedo exposto,mesmosemmaioresdetalhes,urge reco-
nhecerasvantagense limitaçõesda comunicaçãoeletrônica,
agrupadaspor McMurdo (995) no "dodecálogo":
77
L
1) Disseminaçãoquase instantâneada informação; 2)
Cópiasmúltiplassãofornecidasmuitofacilmente;3) Umaúnica
cópiapode seracessadapor muitosusuários;4) Novasopções
de leituranão linear;5) Consensodemandamuitotempo,mas
a possibilidadede participaçãoé menosdesigual;6) Redução
da estratificaçãoe dasdemaisdisparidadesociais;7) Carência
de padrõesou normascomportamentaisconsistentes;8) Traba-
lhos em cooperaçãoindependemdo tempoe das distâncias
geográficas;9) A comunicaçãopodecompartilharaspectosdas
culturas impressa e oral; 10) Probabilidade de estruturas
organizacionaismodernas;11) Exigênciade recursose instru-
mentosespecíficos;12)Probabilidadede acentuaro fossoentre
o fluxo informacionaldos paísesricos e pobres




disponibilizadas em formato eletrônico, aliado à eficiência






e o estabelecimentoda prioridadecientífica.No entanto,enfrenta
dificuldades,entreasquais:atrasospermanentesno processode
editoração,e por conseguinte,nível de atualizaçãoe impacto
cadavezmaisdeficitários;complexidadeno armazenamento,no
processamentotécnicodascoleçõese na distribuiçãodos fascí-
culos;custoselevadosde produção;dificuldadede acessoe de
manutençãodascoleções;processode editoraçãoultrapassado.
Porém, mesmosem explorar a realidadedo periódico
impresso,claro estáque o periódicocientíficoeletrôniconão
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podeservistocomopanacéiaparaa problemáticaque afetaos
impressos.Cada inovação tem o seu próprio espaço, o seu
própriotempo,o seu próprio público.Em anos e anos de in-
formaçãomultifacetada,não há registrode casosde extinção
de veículos de comunicação face à emergênciade outros.
Acontecem,sim, mutações,adaptaçõese avanços,o que con-
trariaposiçõesradicaisque vêemo periódico impressocomo
algoultrapassadoou um "dinossaurocombalido"(Okerson,
1992a,p. 48).Aliás,essemesmoautorreconheceque a expres-
são- periódicoeletrõnico- é ambígua:"O periódicoeletrônico
comodiscutidoatualmenteé umaconfusãolingüística."Incor-
poragenericamentequalquerperiódicoem formatoeletrônico,
o quesubentendea inclusãode revistasque existemem papel
e estãotambémdisponíveis em formatoeletrônico,maisos
periódicoson tinedisseminadosem redee os títulosem cd-
rom.ParaLancaster(1995,p. 520),porém,a definição strieto
sensuenglobasó os periódicos"...criadosparao meio eletrô-
nicoe disponíveissomentenessemeio"e que mantêm"...pa-
drõesde revisãocríticaC..), controlede qualidadeeditorial,
acessouniversale um arquivamentopermanente[de matéri-
asl..."à semelhançados periódicos científicos impressos
(Clement,1994,p. 44).
Assim sendo, a origem do periódico eletrônico varia
conformea concepçãoque se tem.Quando se adotao con-
ceitomaisabrangente,aceita-seque, idealizadoem 1945,o
periódicoeletrõnico existe desde os anos setenta,com as




tão-somentecomoo que dispõe de mecanismosde controle
e de avaliação,uma vez que a qualidade é intrínseca ao
comportamentocientífico e condição mínimapara alteraro
statusquoda ciência,admite-seque o primeiro, financiado
pelaNationalScienceFoundation e desenvolvido no New
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Jersey Instituteof Technology,EstadosUnidosda Américado
Norte (EUA), de 1978a 1980, diz respeito ao Electronic
Information Exchange System,abrangendo uma informal
newsletter,um unreferredpaperfair, um boletimeditadopor
especialistase um cadernode notas.A experiênciaseguinte,
sob os auspícios do Departmentof Researchand Develop-
ment da British Library, conduzida pelas universidadesbri-
tânicasLoughboroughUniversityof Technologye University
of Birmingham, entre 1980a 1984,recebe o nome de Bir-
minghamand Loughborough Electronic Network Develop-
ment.Dá origemao periódico ComputerHumanFactors,que
chega a incorporar cinqüenta artigos e a manterperto de
sessentaassinantes.A terceira tentativa ocorre de 1984a
1987,na França, sob a responsabilidade da Direction des
Bibliotheques,des Muséeset de L'lnformationScientifiqueet
Technique,com o título journalrevue, incluindo umarevista
e um jornal (Le Coadic, 19%).
No presentemomento,alémde newsletters,muitosperi-
ódicos científicos estãosendo disponibilizados na Internet,
avaliadosintegralmenteou pelo menos, lightlyrefereed.Ape-
sar dos possíveisdesencontrosestatísticos,enquantoem 1994,
Clementlista25periódicoseletrônicosem ciênciaspuras,apli-
cadase comportamentais,no ano seguinte,Cronin e Overfelt
(995) estimamque,nestadécada,há em tornode quatrocen-
tos periódicoseletrônicos,entreelessetentadevidamenteava-
liados. Por sua vez, o Directory of Electronic journals,
Newslettersand AcademicDiscussionLists,editadoa cadaano
pela Association of ResearchLibraries (ARL, 1998),em seu
primeiro volume, de 1991,registra627 entradas.A última
(sétima)ediçãoreferentea 1997,mascuja últimamodificação
data de 16 de janeiro de 1998, já inclui 7 mil itens, entre
periódicos,newsletterse conferênciaseletrônicas.Destes,são
mais de 3.400títulos de publicações seriadas,o dobro do
incluído em 1996,dos quais 1.465são classificadoscomo
periódicos eletrônicose, entre eles, 71%,como científicos.
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PostmodernCulture;Electronicjournal of Communication;
NewHorizonsin Adult Education;journal of theInternational
Academyq!HospitalityResearch;PublicAccessComputerSystems
Review,Ejournal são exemplosinternacionaisde revistascien-
tíficaseletrônicasbemsucedidas.Sãoacessadason line, impôem
critériosparainclusãodo conteúdonasbasesde dadose existem
apenasno formatoeletrônico,pelomenosemsuaformaoriginal,
já que há a possibilidadepermanentede obtençãode cópia
impressa,aindaque a manutençãodo materialeletrônicoem
volumesimpressoscontrariea economiade espaço,um dos
trunfosda publicaçãoeletrônica,e representeduplicaçãode
esforçose custos.Le Coadic(996); Harrison,Stephen(995) e





horasapósanálisee aprovação,favorecendo acessoa gráficos
e assumindoa característicade hipertexto,ao permitirconsulta
aosabstractsdasfontescitadasnos artigos.
No quediz respeitoao Brasil,dadosrecentesdo Grupode
Trabalhode BibliotecasVirtuais(999), mantidopelo Instituto
Brasileirode InformaçãoemCiênciae Tecnologia(IBICT), iden-
tificam133periódicos especializados eletrônicos,dos quais
aproximadamentesó 26 existemem versãounicamenteeletrô-
nica,distribuídospor grandesáreas:ciênciashumanas(34);ci-
ênciassociaise aplicadase ciênciasda saúde(29, cada);en-
genharias(quatro);ciênciasbiológicas(seis);ciênciasagrárias
(sete);lingüística,letrase artes(nove); ciênciasexatase da
terra(doze), enquantotrês são multidisciplinares.O único
programanacionaldedicadoà produçãode periódicoscientí-
ficoseletrônicosé o Grupo de Publicações Eletrônicas em
Medicinae Biologiaou Grupo e-pub(999), voltadoparaa área
desaúde.Como apoiodo Núcleode InformáticaBiomédicada
UniversidadeEstadualde Campinas,desenvolvequatronovos
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títulose mantémem circulaçãotrezeoutros,taiscomo Brain
& Mind; Electronic Magazine in Neuroscience; Brazilian
Archives of Cardiologye Brazilian journal of Medical and
BiologicalResearch,coma ressalvade que apesarda intenção
do grupode desenvolverpublicaçõescientíficas,algunstítulos




172)descreveo que chamade "filosofiados periódicoseletrô-
nicos científicos":os artigossão recebidos,submetidosà ava-
liaçãoe dispostosem rede,semenvolvimentode papel.Todo
o processoeditorialenvolvecontatoseletrônicosentreeditores,
refereese autores.A distribuiçãoocorremedianteo software
listserv(servidorde listas).À medidaque volumesou artigos
sãoconcluídos,os usuáriosconstantesda listarecebemou o su-
mário ou o artigo integralou o volume completo.Tudo isto
chegaaos computadorespessoais.Versãonão-eletrônicapode
ser fornecida como complemento,se requisitada,ou como
produtoposterior.Entretanto,ele próprio admiteque se trata
de um plano ideal. Não há uniformidadede procedimentos.
Alguns periódicos põem os novos artigos em circulação à
medidaque são julgadose aceitos;outrosseguemo procedi-
mentodas revistasimpressas,agrupando-osemfascículos.Há
poucostítulosque aceitama inclusãode gráficos.Às vezes,o
usuário tem acessoinicial ao sumário. Outras vezes, só ao
resumo.Quasesempre,em ambosos casos,pode solicitaros
textoscompletos,quandointeressar.Muitoseditoresoptampor
publicaros artigosna íntegra.
Alémdo mais,enquantograndepartedos títulosé apenas






profissionais ou sociedadescientíficas. Edita, então, como
experiência-pilotoo Psycoloquyda American Psychological
Association.Interdisciplinare internacional,comênfaseparaas
ciênciascomportamentaise cognitivas,mantémcorpo editorial
com especialistas em psicologia, neurociência, biologia
comportamental,filosofia,lingüísticae computação,distribuídos
emváriospaíses.Além de contribuiçõesreferendadas,publica
comentáriosdos refereese as respostasdos autores.Essapos-
sibilidadede interaçãoentreusuárioe periódico,autore leitor,
impossívelvia materialimpresso,representaa dimensãorevo-
lucionáriadasredeseletrônicasno queconcerneà comunicação
científica,o que paraOkerson0992a, 1992b)é "visionário"e
contraditoriamenteum ideal a ser perseguido.
3.2.Categorizaçãoe (des)vantagens
A partir da discussãoconceitual, delineia-se a catego-
rizaçãomaisaceitaparaos periódicoseletrônicos,científicosou
não- periódicoson tinee periódicosem cd-rom.A primeira
formado periódicocientíficoeletrônicoon tineenquadra-sena
concepçãostrictosensudelineadapor Lancaster(995) - existe
apenasno meioeletrônicoab initioe mantémpadrõesmínimos
dequalidade,acessouniversale arquivopermanentede maté-
rias-, o quepressupõese não intençãode periodicidadere-
gular,pelomenosalgumtipo de seqüênciaou numeraçãode
fascículos.Umasegundaformaé a versãodo periódicoimpres-
soarmazenadacomoimpulsoeletrônico,ou seja,réplicasele-
trônicasdasversõesimpressas.Entretanto,alémdessasopções
"oficiais",autoresindividuaisou em parceriacolocamo que
produzemon tine,configurandoo trinômiopesquisador-editor-
distribuidor.É a proliferaçãode informaçõesnãocomprovadas.
Àsvezes,obedecema tal nível de sistematizaçãoque se con-
fundemcompublicaçõesperiódicas,quando na verdadesão
arremedosgrosseirosde periódicos. No entanto,impossível
negarqueessaexperiênciarepresentaumaconcepçãoousada
do periódico,capazde fortaleceros ideais da comunicação
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científicaeletrônica.A partirdo momentoemque os cientistas
expõemsuasidéiasiniciaisparaanálisee discussãoe mediante
as intervençõesefetivadas,"... a idéia germina,se desenvolve
e prospera.Idéiasquepoderiamnascermortastornam-sevivas
e se desenvolvem,à medidaque outrospesquisadoresrespon-
dem e colaboram",na visão de Mueller 0994, p. 91).
Para Okerson 0992a), a diferençaentreo periódico on
tinee o periódicoemcd-romé profunda:o primeirointerage
com os usuáriosenquantoo segundopresta-seapenasà leitura.
As instituições,grossomodo,aderemao cd-rom,especialmente
como veículos de basesde dadosbibliográficos,porquesua
capacidadede armazenamentoe possibilidadesde buscasão
superioresaosmeiostradicionais,alémde apresentarempreços
mais acessíveise condiçõesde uso melhoresem relaçãoàs
baseson tine, favorecendoum númeroilimitadode buscasa
um preço fixo, respeitadosos limitespreestabelecidosde cada
base.Em contrapartida,ao lado da desvantagemde nãopermi-
tir comunicaçãodinâmica,o cd-rom é mais lento do que o
disco rígido dos microcomputadores.Isto é, não possui o
mesmoritmo de atualizaçãodo sistemaon tine, além de tal
atualizaçãorequerera substituiçãopor versõesmaisnovas,o
que ocorrequasesempre,mediantecontratodo tipo teasing.
Seu custoinicial de implantaçãoé maisalto do que as buscas
on tine. Por conseguinte,ao mesmotempoque figuracomo
recursomaisadequadoparaatendera demandade informações
armazenadasem grandesvolumes,precisater demandasigni-
ficativaparaque hajavantagememcomparaçãocom os custos
da publicaçãoon tinee a lentidãodas buscasnos impressos.
3.3. Vantagense desvantagens
Ante o exposto,é possívelinferiras vantagensdos peri-
ódicoscientíficoseletrônicosstrictosensudiluídasemtextosde
Anderson (991), Harnad(994), Harrisone Stephen(995),




a) maioragilidadena buscada informaçãoe maiorfaGi-
lidadedeacesso,umavez que podemser utilizadosem qual-










d) disseminaçãomaiseficientedas informações,na pers-
pectivada comunicaçãodirecional,em que as informaçõesão
transmitidasde acordocom o perfil de interessesdos usuários;
e) inovaçõesnaforma de apresentaçãodas informações,
recorrendoa atrativos,como movimento,som, hipertexto,
hipermídia,e admitindoa possibilidadede conexãoentreou-
trostítulose demaisrecursoseletrônicos;




favorecentítulos interativos,cujas matériaspodem suscitar
reaçõesda comunidadecientífica, concretizandotrabalhos
coletivose circulaçãoamplade idéias;
h) reduçãorelativadoscustosoperacionaise dos custos
referentesà manutençãodascoleções,pois estimulao modelo
debibliotecacentradona acessibilidade;
i) processosde indexaçãoe armazenamentodispensáveis;
j) possibilidadedeconstituiçãode bibliotecasvirtuais- o
que um cientistacessano espaçoeletrônicointegrasuabibliote-
cavirtual;
k) economiano preçodo papel,na impressãoe na expe-
diçãopor meiodo sistemaconvencionalde correio,casonão
serequisitecópia impressa.
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Em contraposição,tal comoacontececom a comunicação
eletrônicaem termosamplos, os periódicoseletrônicosdes-
pertamquestôeslegaisinerentesa direitosautorais,formade
cobrança,custos,impossibilidadede controledas cópias au-
torizadas.Carecemde padronizaçãomínimapara maximizar
os esforçosdespendidospelo pesquisadorem buscade deter-
minadodadoe dificultamo controlebibliográfico,suscitando
dúvidas quanto à preservaçãodos conhecimentosgerados.
Alguns problemasde ordem técnicacontinuam,de tal forma
que o uso dessasrevistasexige.treinamentoe educaçãodo
usuário,comotambém(re)educaçãodos própriosprofissionais
de informaçãoe reestruturaçãode serviçose unidadesde in-
formação.Ademais,a dependerdo grau de desenvolvimento
do país ou da região,os custosnão são tão baixos,como fa-
zemcrer os adeptosmaisfanáticos,conformealertamHoelle
(995) e Okerson 0992a).
Como decorrênciade taisdesvantagens,Harnad(994) e
Lancaster(995) admitemque aindaé difícil atraircolabora-
dores"de peso".E há aindaum obstáculo- o desencontroen-
tre as expectativasdos autorese dos leitores.Os idealizadores
dos periódicoseletrônicospartemda premissade que os usu-
áriosdesejamse livrarda leituralinear,percorrendoaleatori-
amenteo texto, relacionando-ocom outros artigos ou com
outras publicações mediante links. É possível que muitos
consideremesteo pontomaisatraentedaspublicaçõeseletrô-
nicas,ou seja,lidar com os textosa seubel-prazer.Porém,na
prática,editorese autoresressentem-sedessehábito,alegando




Consensualmente,Clement(994), Harnad (994), Lan-




culturaisna vida cotidianade acadêmicos,pesquisadorese
cientistas.Porém,suaexpansãovertiginosae semacompanha-
mentosistemáticonãopermiteinferira que nível se processam
taismutações,o que conduza exaltaçõesque se contrapõem
a visõespessimistas.Sob tal perspectiva,discutem-seaspectos
determinantesde transformaçõesna dinâmicasocioculturalda
sociedadeatual face à inserção das revistaseletrônicas,ao






Unidos,na Inglaterrae na França,argumentaque não foram
elasbemsucedidasà épocapor trêsproblemasessenciais:a)
númerode autorese leitores em potencial com acessoaos
meioseletrônicosainda irrisório; b) barreirastécnicasdeses-
timulandoa adesão- problemasde telecomunicação,lentidão
do processo,qualidadeinsatisfatória,complexidadedos recur-
sos;c) insegurançados autores.
Enquantoo númerode livrose periódicosimpressossobe
de 2%a 7% ao ano, as fonteseletrônicascrescemmuitasve-
zesmaisrápido:"...de 1985a 1994,o númerode basesde da-
doson line cresceumaisde 28%ao ano; o númerode bases
de dadosque contêmtextocompletocresceuquase40%;e o
númerode basesde dadosem cd-romcresceumaisde 100%
ao ano"(Malinconico,Warth,1995,p. 47). Ora, se tais dados
constatama adesãoàs tecnologiascomunicacionais,as barreiras
técnicas,algumasdas quais diluídas entre as desvantagens,
persistem.Sãoproblemasacercade autoriae propriedadein-
telectualque precisamserrevistos,pois os estudosque tratam
daquestãodo copyrightno meio eletrônico,em suaessência,
nãosãoconclusivos.Há, ainda,resistênciase dificuldadesde
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naturezadistinta,entreas quaisa tradiçãoda ediçãoem papel,
a dificuldadehumanade adaptaçãoàsinovações,mesmodentre
cientistas,editorese profissionaisde informação,e, principal-
mente,a carênciade investimentosdasnaçõesem desenvolvi-
mento,passandopor orçamentosdeficitários,pessoalnão-qua-
lificado,atéo desejomanifestopor governantesde controlara
informação.Assumemmaiorou menorproporçãoemconsonân-
cia com a realidadelocal, confirmandoa vinculaçãoevolução
tecnológicaversustessiturasocietal.A precariedadedos sistemas
de telecomunicaçãodos paísesperiféricosé visível.Na África,
por exemplo, o tempo de esperapor uma linha é de nove
anos. Ao mesmotempoem que o Brasil dispõe nos centros
avançadosde fibrasóticas,e mesmocom a expansãoda tele-
foniafixae móvelgraçasà privatizaçãodo sistemaTe/ebrás,em
1996,a densidadetelefônica,istoé, o númerode terminaispor
cem habitantesainda é baixa. Atinge a médiade 10,4para
telefonesfixos,comvariaçãoentreas regiões.Paraos celulares,
tal densidadepassade 0,41por cemhabitantes,em 1994,para
1,73em 1996(Targino,1997).
No que concerneà insegurançados pesquisadores,estes
continuamsemvislumbrarnenhumincentivoparadisponibilizar
seustextosem rede:"...nemhonorários,nemdireitosautorais;
nemevidênciade que tal publicaçãoteriamaispesoparapro-
moção,reconhecimentode autoriaou aumentode salário;e nem
garantiade que a audiênciaalcançadapudessesermaior",con-
formepalavrastextuaisde Lancaster0995, p. 521).Autores,
como Anderson (991), Levin (992) e mais recentemente
Targino(998) sustentamque os cientistastememque a publi-
caçãode seustextosem redeseletrônicasnãoseja levadaem
contaparaefeitode ascensãofuncionale consignaçãode finan-
ciamentos.Emboraconsidereos produtose serviçosde informa-






p. 6). A própria comunidadecientíficaparece consideraros
originaiseletrônicos"inferiores"aostradicionais,argumentando
queo periódicocientíficoimpressoé maisdo que um mecanis-
mode disseminação- estárelacionadocomo sistemade recom-
pensaacadêmicae como reconhecimentodos pares,exercendo
papelvitalna validaçãodos estudosempreendidos.
4.2. Peerreviewcomo filtro de qualidade
O processode avaliaçãoquandoda ediçãode periódicos
científicosvisa resguardara qualidadedo conhecimentocien-
tíficoe a validadeda ciência.Logo,o que definea excelência
dostítuloscientíficos,impressosou não,é exatamentea forma
criteriosacomoos artigossãoanalisados.Assim,os editoresdas
revistaseletrônicasprecisamatentarparaas funçõesbásicasda
peerreviewcomofiltro de qualidadeque permitea seleçãode
contribuiçõesoriginaise relevantese propiciaaos cientistaso
retornoque lhes permiteaperfeiçoare rever a execuçãode
seusestudos.
A este respeito, Harnad (1994) defende que todos os
cuidadosacercado sistemade avaliaçãoparaas revistascien-
tíficas impressas se aplicam às eletrônicas, podendo ser
otimizadas,graçasao feedbackquase instantâneo.As imper-
feiçõespersistemcomoem qualquerprocessoavaliativo.Mas
agoraé possívelmaiseficiência,mais transparênciae maior
validação.É viávelumadistribuiçãomaiseqüitativa,umavez
que a seleçãodos avaliadorespode obedecer a um plano
abrangente universal,que reduzo risco de "contaminação",
incluindonomespresentesem surveys,boletinsde discussão,
citaçõesbibliográficas,alémde aceitarpossíveisvoluntários,
não importa sua localização geográfica, o que amplia as
chancesde participaçãodos pesquisadoresde paísespobres.
Outroitempositivo é a velocidadecom que os manuscritos
sãoenviadoseletronicamenteparaapreciação,somadaà con-
veniênciade leitura, análisee comentáriona tela. Não são
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elucubrações.Os índicesda ARL (998) mostramque, se em
1996somente47 títulos passampor algumaavaliação,em
1997já são 1.002,.0que representaacréscimosignificativoe
uma tentativapara reconquistaro cientistamaiscioso, assus-
tado com o pandemôniodos meioseletrônicos,a fim de que
esteutilize a Internetcomo depositáriade seusnovos resul-
tadose comorecursode atualização,emvez de limitar-seao
uso do correio eletrônico.
Mesmoassim,iniciativasisoladasnãosãosuficientespara
garantirpadrõesuniformesparaas revistaseletrônicas,sejam
éticos,estruturaisou de conteúdo.De fato,asfunçõesde comu-
nicaçãosãobemsupridaspelosperiódicoseletrônicos,em ter-
mosde agilidade,dinamicidadee fluidez.Mas,faceà natureza
do próprio meioeletrônico,as funçõesde reconhecimentoda
prioridadee da autoridade,bemcomoa qualidadedo trabalho
científicoe a preservaçãodascontribuiçõesdispostasem rede
aindasãoinsatisfatórias,o que, paraLevin0992, p. 17),é um
paradoxo:"...osformatoseletrônicosde armazenagemprometem
expandira quantidadede informaçõesqueasbibliotecaspodem





ticasocialé aquievidente.Essapossibilidadede se teremcada
internautaum editore distribuidore de fazercircularinforma-
çõesnemobrigatoriamenteconsistentesnemnecessariamente
avaliadaspelospares,ao mesmotempoquepodecomprometer
a literaturacientíficae por extensãoa ciência, transformao
periódicoemrecursointerativo- comoidealizadopor Harnad
(994) - que "... abre janelaspara além das noções iniciais,
atravésde arquivossuplementares,notasde rodapé, som e
imagem.Escrevernão fica maisrestritoa lugar,momento,ou
grupo",na visãode Okerson0992a,p. 49).As noçõesde autor
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e leitor fundem-se.O textonão é estático.A versãodefinitiva
de um textonão é maisumanoçãoclara.Envolveum número
crescentede acadêmicosque participamdo processode comu-
nicação,transformando-onumsistemainstantâneo,globalizado
e participativo.
Harrisone Stephen(995) reiteramtais idéiase falamem
documentosverdadeiramentedialógicosque refletemcom fide-
lidadea naturezainterativada produçãoe do discursoacadê-
micos.Vão aléme mostramque essatendênciatendea elimi-
nara distribuiçãode preprintsimpressos,umavez que, como
exemplificadopela coleçãode preprintse artigoseletrônicos
emfísica- e-printarchive- com maisde 40 mil documentos,
cercade 25mil usuáriose maisou menoso mesmonúmerode
transaçõespor dia,maisda metadedospreprintsconvencionais
já foradisponibilizadaeletronicamente.Além do mais,emerge
umnovonichoa serocupadopeloseletrônicos.Especialidades
emergentese que contamcom um poucos cientistassempre
enfrentamdificuldadesparaa editoraçãode revistasimpressas.
Comos meioseletrônicos,podem recorrera voluntáriosque
divulguemsistematicamentesuasdescobertas.Da mesmaforma,
periódicosaltamenteespecializadospodemgarantiraudiência
e colaboradores,de formacontínuae sistemática.
4.4.A sobrevivênciados impressos
Além do uso mais e mais difundido para utilização da
Internetcomo canal de divulgação das publicações recém-
lançadas,monográficasou periódicas,contrariandoas expec-
tativasdos que defendemo conceitodo periódico científico
eletrônicostrictosensu,"... quasesemexceção,os periódicos
eletrônicoson line constituemversõeseletrônicasdos periódi-
cosimpressosexistentes,cujosregistrosjá constamde basesde
dadoslocaise nacionais"(Woodwarde McKnight,1995,p. 72).
Paraumanoçãomaisconcreta,no Brasil,dos títulosdo Grupo
e-pub(999), menosde 20%existemapenasem ediçãoeletrô-
nicae do totalde 48 revistaseletrônicasestudadaspor Silvae
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outros(996), 36(75%)possuemequivalenteimpressoe apenas
doze (25%)estãosó no formatoeletrônico.
Utiliza-se,pois, cadavez mais,o espaçocibernéticopara
difusãode publicaçõesimpressas,por meiode atraenteshome
pagesque divulgaminformaçõesgenéricas,o conteúdode nú-
merosrecentese às vezesos sumáriosanteriores.No casoes-
pecífico dos periódicoseletrônicos,inexistemprocedimentos
uniformes,maspoucosartigossão acessadoscom tabelas,grá-
ficos e fotografiasintactose poucos estãodisponíveisna ín-
tegra,registrando-sesupressõesfreqüentesdasseçõesde car-
tas,noticiáriose resenhas.Segundoa equipeda revistaCiên-
cia da Informação,editadapelo Ibict, "00.a versãoeletrônica
(00.)é um excelentemeiode divulgaçãoparaa própriarevista
impressa..."(Silva, Almeida, Paranhos & Florentino, 1996,
p. 455).Desdea implantaçãodo formatoeletrônicoem outu-
bro de 1996,cercade duzentosnovos pedidosde assinatura
foramrecebidospor meiodo formulárioeletrônicodisponível,
muitosdosquaisprovenientesde pessoasque nãoconstituem
o público-alvoda ediçãoimpressa,como médicos,engenhei-
ros e administradores,o que permiteinferirque a versãoele-
trônicade umarevista,se não possuinenhumdiferencial,ser-
ve pelo menoscomo marketinge divulgaçãodo equivalente
impressotradicional.
Ademais,percebe-sea práticade impressãodo material
eletrônico, identificadaem pesquisarecentecom docentes-
pesquisadoresbrasileiros,atuandoem cursosde mestrado e
doutorado,a exemploda fala de um depoente:
o suportepapel para certageração(mesmopara muitosjovens, por
depoimentosque ouvi) ainda apresentacerto conforto,certacomodi-
dade. É comum,em nossasreuniõesde pesquisa,recorrermosà im-
pressãode artigospara discussãoe melhorvisualização.Assim creio
que o periódicoeletrônicoagilizaráo processode distribuiçãoda in-
formação,masnão faráprescindirda impressão,pelo menospor algum




É a magiado papel.É a comodidadeda leiturade impres-
sos.É a provade comoé difícilalterarsubstancialmentea dinâ-








à realidadeda comunidadecientíficado que os canaistradici-
onais,por seu dinamismoe sua flexibilidade. No entanto,a
euforiaou o desânimoquea cercamdevemdar lugara estudos
quebusquemresponder,a médioe longo prazos,aosquestio-
namentosora suscitados.Há pontosde estrangulamentoque
começama surgire que comprometemas funçõesprecípuas
dosperiódicoseletrônicos,sobretudoa atualizaçãodas infor-
maçõese a retroalimentaçãoimediata.No casonacional,con-




semvolta,mesmopara os paísesperiféricos.A questãoé a
intensidadede produçãoe de uso. Para Harrison e Stephen
0995,p. 607),em qualquercircunstância,destina-sea alterar
a formacomoos acadêmicoslêeme escrevem,a formacomo
pesquisam,e a forma final dos produtos de pesquisa: "Os
periódicoscientíficos impressostêm estado no coração do
desenvolvimentodascomunidadescientíficas,como as conhe-
cemoshoje.Os periódicoseletrônicos(...) estarãono coração
dascomunidadescientíficascriadasamanhã."Prometealterar
asrelaçõeseconômicas,profissionais,organizacionaise disci-
plinaresvigentesno meio acadêmico, fundamentadasna
tecnologiada imprensae do papel.
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A probabilidadede manutençãode periódicoscientíficos
somentemformatoeletrônicotendea crescerininterruptamente,
faceà expansãodasredeseletrônicase de sistemasamigáveis,
bem como a tentativasde pesquisasconjuntaspor meio do
computador.Mas é utópico estabelecerum padrãoúnico de




gócio meiocomplicadoe fora da realidadeda gente"(Targino,
1998,p. 256-257).Tudo istodemonstraqueo discursototalizante
e deterministanãopossuiconsistência.As inovaçõestecnológicas
são decisivasno processode transformaçãosociocultural,oca-
sionandomudançasnosmeiosdecomunicação,s quais,por sua
vez, atuamcomofatoresque desencadeiamalteraçõesociais,
econômicas,políticase culturais.Masé a sociedadequepermite
que istoocorra,servindode suporteparataisinovações.Portan-
to, é insensatoaceitarqualquerformade determinismo,de na-
turezaeconômicaou tecnológica.
Assim, os periódicos eletrônicos devem ser visua-
lizados como soluçõescomplementarese não competitivas,
o que pressupõea sua "coexistênciapacífica" ao lado dos
impressos, pelo menos por algum tempo, com a preva-
lência de réplicas eletrônicas de versões impressas, pois,
para muitos brasileiros,
...aspublicaçõeseletrõnicasvão se disseminarrapidamentee vão dis-
seminarmais rapidamenteas investigaçõescientíficasconcluídasou
em andamento.Mas nem tão cedo vão suprir a proeminênciado im-
presso. Quando nos interessaa informação veiculada, clicamos o
mouseem print, tornandoo dado eletrônicoem publicaçãoperiódica
escrita...(Targino, 1998,p. 275).
E é este o pensamentode Clement (994) e Okerson
0992a),ao sistematizaremas perspectivasdo próximomilênio.
Apostamna sobrevivênciado periódicoimpresso,masalertam
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parao agravamentodo fossoentrepaísesricose paísespobres
em informação,antetais previsões:
·expansãogradativado usodo computadore de recursos
maise maissofisticados;·disponibilidadesimultâneadeperiódicoscientíficosem
formatoeletrônicoe empapel, com a estimativado mercado
meioa meio;·decréscimodeassinaturastradicionaisparadar lugaràs
opçõesde artigosisoladose de leasingou licenciamento;·redefiniçãodepublicaçõese serviços ecundáriosantea
intensificaçãode outrasformasde indexaçãoe recuperação-
inteligência rtificial;buscavia abstractsou textoscompletos;
browsingvirtual;·redeseletrônicaspassamao domíniocomercial,masos
custostendema cair;·emergênciade novosnichos:novasformasde arquiva-
mento;reempacotamentoda informação;serviçosde scanning;
informaçõesmaise maisindividualizadas;·editorasemdistribuiçãoeletrônicatendema desaparecer;·acréscimono totalde contribuições,muitasdas quais
inconsistentes,o que intensifica o esforço dos editores no
controledo fluxo da informação,da conversãoe distribuição;·questãodosdireitosautoraissemsolução;·estrat~ficaçãocrescentedasnações,instituiçõese usuá-
riosricosepobres.
Sãoexpectativasque repousamna certeza de que as
NTICproduzemmudançasexpressivasque repercutemna co-
municaçãocientíficae no fluxo informacionalem geral.Os ci-
entistas,comoos demaisindivíduos,vivemumanovafase,em
quea proliferaçãodas tecnologiasde informação facilita a
vidadealguns,dificultaa de outros,mas,sob qualqueraspec-
to,alterasubstancialmentea vida de todos. Graçasà multi-
plicidadede alternativasà mão dos usuários, "nãohá mais
'umcliente'que desejauma (grifos nossos) forma de publi-
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cação;as editorasterãode produzirumavariedadede forma-
tos de publicação,faceàs necessidadese estilosmúltiplosde
cadamercadoe disciplinaespecíficos...",a fim de dissemina-
rem amplamenteos conhecimentoscientíficosrecém-gerados
CFisher,1994,p. 70). No entanto,a bem da verdade,diante
dos problemasmaissériosdas revistascientíficaseletrônicas
- reconhecimentode autoridade/prioridade preservaçãodo
conhecimento-, os teóricossão reticentes.A primeiraquestão
pode ser sanadamedianteprocessoavaliativomaisacurado
que dê aos cientistasa tranqüilidadede que seutrabalhoserá
reconhecido,mesmose divulgadovia domínio eletrônico.A
dúvida persistetratando-sedos textosinterativos,quando a
noção de autoriaé profundamentemodificada.Quantoà pre-
servação,perguntascontinuamsemresposta.Como recuperar
daqui a dez ou vinte anos as informaçôeseletrônicasdispo-
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